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Um inquérito levado a cabo pelo
Negócios,pelaInteliepelaCEIIA
(Centro para a Excelência e Ino-
vação na Indústria Automóvel)
revela que mais de metade das
pessoasinquiridasponderamad-
quirirumveículoeléctrico.Deum
universo de pouco mais de 2.000
pessoas,55,4%admitequepensa
adquirir um veículo movido ex-
clusivamente aenergiaeléctrica,
mesmo perante um universo si-
gnificativo(76,2%)depessoasque
consideram que aindanão existe
informação suficiente sobre este
tipo de veículos.

Do universo de pessoas que
respondeu que não pensa adqui-
rirumveículoeléctrico,51,1%re-
ferequeissosedeveanãoestarsu-
ficientemente esclarecido sobre
osbenefíciosdamobilidadeeléc-
trica,factoquerevelaqueumdos
principais obstáculos a ultrapas-
saré afaltade informação.

Os carros eléctricos aindanão
chegaram em força a Portugal,
mas as condições paraos receber
parecemestaremboafasedeim-
plementação, uma vez que estão
construídoseaptosaseremutili-
zados mais de 500 postos de car-
regamento de um total de 1.300
previstos até ao final de Julho de
deste ano.

Aimportância da implemen-
tação de uma rede nacional de
postosdecarregamentoé,deres-
to, corroborada pelo inquérito,
uma vez que 74,4% das pessoas
elegeram o acesso à rede como o
aspectoquemaisvalorizamnaal-
turade se decidirpelacomprade
umcarro eléctrico.

Deacordocomoinquéritorea-
lizado – composto maioritaria-
mente por pessoas do sexo mas-
culino (76,6%) entre os 31 e os 65
anos (84,6%) – o carro é o único
meio de transporte utilizado nas
deslocaçõesdiáriaspor80,7%das
pessoasinquiridas,sendoqueem
51,7% dos casos trata-se de carro

particular, e em 29% de carro da
empresa.

Osaspectosrelacionadoscom
a utilização diária dos veículos
merecem especial relevo no in-
quérito que procura combater
aquelaqueéeleitacomoaprinci-
pal preocupação levantada pelas
pessoas:aautonomiadasbaterias.

Recorde-se que os veículos
eléctricos, tal como estão conce-
bidos actualmente, dispõem de
umaautonomiadassuasbaterias
que anda entre os 150 e os 200
quilómetros, o que faz do carro
umveículoeminentementeurba-
no.Aesterespeito,écuriosoveri-
ficarquequandoquestionadosso-
breonúmerodequilómetrosque
percorremdiariamente,nenhum
dos inquiridos referiu que faz
maisde100quilómetrospordiao
que significa que a autonomia,
mesmo sendo reduzida quando
comparada com veículos a com-
bustão,ésuficienteparaasneces-
sidades diárias da totalidade das
pessoas que responderam ao in-
quérito.

AU TOM ÓVEL

Falta de
informação não
trava adesão
ao carro eléctrico

Num universo de cerca de 2.000
pessoas, 55,4% admite vir a adquirir
um veículo movido a energia eléctrica
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AEDPestáanegociaraoperaçãode
parte dos pontos de carregamento
decarroseléctricosqueserãoinsta-
lados em estações de serviço junto
àsauto-estradas.“Estamosemdis-
cussão com uma das companhias
petrolíferas”, disse o presidente da
EDP, António Mexia, ao Negócios.

Ogestornãorevelouqualdaspe-
trolíferas poderá vir a ter a EDP
como gestora dessa infra-estrutu-
ra. Para já, o projecto nacional da
mobilidade eléctrica, denominado
Mobi.E, tem a Galp Energia entre
osseusparceiros.ABP,porseulado,
estáaavaliarapossibilidadedeade-
rir.“ABPPortugaltemvindoades-
envolver contactos com o projecto
Mobi.E com o objectivo de definir
um modelo de colaboração com
esta iniciativa a curto/médio pra-
zo”,indicoufonteoficialdapetrolí-
fera, semmais detalhes.

Mas o interesse da EDP não se

confinaaospontosdecarregamen-
to rápido nas auto-estradas (arede
prevê,nafase-piloto,ainstalaçãode
50postosanívelnacional).Alémda
via pública, a EDP também quer
operarainfra-estruturadamobili-
dadeeléctricaemespaçosprivados.
“Queremosdarsoluçõesàsempre-
sas e condomínios”, referiu Antó-
nio Mexia, após o lançamento da
EDP TourSustentável, emLisboa.

AEDP jácriou as empresas que
irãoactuarnagestãodarededecar-
regamento,poisonegócionãoserá
apenas avendade energia.

Amobilidade eléctrica terá vá-
rios “players”. Há uma sociedade
gestoradoprojectoMobi.E(ondea
EDP é maioritária), haverá opera-
dores dos pontos de carregamento
(todos os postos, mesmo nos edifí-
cios residenciais, terão de ter uma
empresaresponsávelpelagestãoda
infra-estrutura),etambémserãoli-
cenciados comercializadores de
electricidade.

OpresidentedaEDPescusou-se

aapontarmetasconcretasparaeste
segmentodemercado.AntónioMe-
xiadestacaapenasopotencialexis-
tente. Em 2020, poderão estar em
circulação em Portugal entre 180 e
200 mil carros eléctricos. Mas o
CEO daEDP acreditanaantecipa-
ção dessa estimativa. “Pode haver
nocarroeléctricoamesmasurpre-
saquehouvecomotelemóvel”,afir-
mouAntónio Mexia.

Quanto ao “trabalho de casa”, a
EDP tem actualmente nasuafrota
17veículos eléctricos e 35 híbridos.
Aelectrificaçãodafrotadeverácon-
tinuar. “Será uma parte importan-
te da nossa renovação”, indicou o
presidente daEDP.

CARREG AM EN TO

EDP quer gerir infra-estrutura
nas auto-estradas e edifícios
Eléctrica negoceia com uma petrolífera a operação da rede

Até final de Junho deverão estar
instalados na via pública 1.300
pontos de carregamento. Para já,
há 350 de Norte a Sul do País.

1.300

Maioria de 76,2%
dos inquiridos
considera não
existir ainda
informação
suficiente.

Autonomia
dos carros
eléctricos é
suficiente para
a totalidade
dos inquiridos.
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Volta ao País
para provar
fiabilidade

A EDP lançou ontem a EDP
Tour Sustentável, iniciativa
através da qual colocará duas
dezenas de colaboradores
seus a conduzir carros
eléctricos para provar
a fiabilidade da rede de
abastecimento para este tipo
de veículos. A volta a Portugal
começou em Lisboa e termina
a 13 de Abril no Porto,
coincidindo com a
inauguração da sede da EDP
naquela cidade. Os carros da
EDP Tour Sustentável irão
passar por Évora, Portalegre,
Leiria, Coimbra e Vila Real,
entre outras cidades.
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“Já há uma apetência
grande pelo carro eléctrico”

Queconclusõesretiradoinquéritorea-
lizado?
Aquilo que concluímos é que já

há uma apetência grande das pes-
soas pelo carro eléctrico. Depois, o
que é desde logo evidente é que as
pessoas, nasuamaioria, utilizam o
automóveldiariamente.Emtercei-
ro lugar, é curioso verificar que a
principalpreocupaçãoapontadaéa
autonomia,mas82%daspessoasfa-
zem menos de 75 quilómetros por
dia.Porfim,verificámosqueháuma
fatiasignificativadepessoasquees-
tacionaocarronarua,tantoemcasa
comonolocaldetrabalho.Istoquer
dizer que aestratégiadaMobi.E de
trabalharprimeiroarua,paraqueas
pessoaspossamcarregarosveículos
quando estacionam naviapública,
para agora trabalhar a solução de
carregamento emcasavai permitir
que as pessoas carreguem o carro
nestes dois momentos: ou quando
estão no trabalho ou quando estão
emcasa.

Masoscarrosnãopodemsercarrega-
doscom osistemaeléctricodecasa?
Teoricamente sim, mas por ra-

zõesdesegurançanãodeveserfeito
numa tomada normal. Primeiro,
porqueéprecisosaberseapotência
que está instalada está de acordo
comasexigênciasdecarregamento
docarro.Edepois,porquetemosque
garantir que há um equipamento
quepermitefazercomocarroocon-
trolodacarga,eparaissojáexisteum
equipamentoespecífico.

Então umapessoaque compre o car-
ro e queiracarregá-lo em casa, o que
precisadefazer?
Osconstrutoresestáaaconselhar

queaspessoascompremcarregado-
resespecíficosparaocarro,queain-

danão estão disponíveis no merca-
domasestarãoembreve.

Aautonomiaéoprincipal obstáculo?
É.Masaspessoascarregamprin-

cipalmente emcasae junto ao local
de trabalho e fazem poucos quiló-
metros,porissoestão-seareuniras
condições paraque as pessoas pos-
samterumcarroeléctrico.Háuma
rede que estáaserestrategicamen-
te colocada em zonas residenciais
onde não há garagens. O planea-
mentodascâmaraséprecisamente
colocarpostosondenãohágaragens
e em zonas que têm actividade co-
mercialeaspessoastêmapossibili-
dadedeemqualquermomentocon-
sultar o site daMobi.E onde se po-
demvertodosospostosdecarrega-
mento do País. O preço também é
apontadocomoumdosobstáculos,
mas esse é outro “mito”. É preciso
verqueestamosafalardecarrosque
gastamnaordemdosdoiseurosaos
100quilómetros,porissoaspessoas
quando dizem que é caro não têm
em contaapoupançaque farão em
termosdecustosdeutilização..

Emquefaseestáaimplementaçãoda
rede?
Está em cerca de metade. Dos

1.300postosprevistosatéaofinaldo
primeirosemestreestãoinstalados
quase600.

Há mais postos de carregamento do
quecarros...
Apreocupação foi paraaimple-

mentaçãodaredeedetodooenqua-
dramentolegalquevairegularaac-
tividade, para que, então sim, os
agentesentremnonegócio.Pelafor-
ma como temos conduzido as coi-
sas, Portugal é considerado o topo
damobilidadeeléctrica.
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MAIS DE 50% PONDERA COMPRAR
POSSUI OU PENSA VIR A TER CARRO ELÉCTRICO?

Fonte: Inquérito Negócios/Inteli/CEIIA

Um total de 55,2% das pessoas
pondera comprar um carro
eléctrico. Metade dos restantes
queixa-se de falta de informação.

NINGUÉM ANDA MAIS DE 100 KM
QUILÓMETROS PERCORRIDOS DIARIAMENTE

Fonte: Inquérito Negócios/Inteli/CEIIA

Nenhum dos inquiridos revelou
fazer mais de 100 quilómetros
diários. Autonomia dos eléctricos
ronda os 160 quilómetros.
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